
O segredo da cidade bósnia onde jamais houve um divórcio
Pense num mundo sem divórcio. Pense em famílias que não se separam. Pense
na ausência de crianças machucadas ou corações dilacerados.
O casamento  é  a  vocação  mais  desafiadora  que  existe,  e  o  divórcio  está
aumentando em toda parte. Mas há uma cidadezinha na Europa que é uma
exceção – uma notável exceção – a esta estatística perturbadora.
Na cidade de Siroki-Brijeg,  na Bósnia e Herzegovina,  nenhum divórcio ou
família separada jamais foi registrado entre os seus mais de 26 mil habitantes!
Qual seria o segredo de seu sucesso?
(Nota do autor: algumas fontes dizem que a população de Siroki-Brijeg é de
somente 13 mil pessoas – e quase 100% católica! Mas, após pesquisar mais a
fundo, creio que o número real de habitantes seja mais que o dobro desse
valor).
A resposta é a bela tradição matrimonial do povo croata de Siroki-Brijeg. Na
verdade, a tradição croata de casamento está começando a chegar ao resto da
Europa  e  aos  Estados  Unidos,  especialmente  entre  católicos  devotos  que
perceberam as bênçãos que ela confere!
O povo de Siroki-Brijeg sofreu cruelmente durante séculos, pois a sua fé cristã
sempre  foi  ameaçada:  primeiro,  pelos  turcos  muçulmanos;  depois,  pelos
comunistas. Eles aprenderam, por experiência própria, que a fonte da salvação
chega através da Cruz de Cristo. Ela não chega através da ajuda humanitária,
dos tratados de paz ou dos planos de desarmamento – ainda que essas coisas
possam trazer benefícios limitados.
Essas  pessoas  possuem  uma  sabedoria  que  não  permite  que  elas  sejam
ludibriadas nas questões de vida e morte. É por isso que elas conectaram
indissoluvelmente  o  casamento  à  Cruz  de  Cristo.  Elas  fundamentaram  o
casamento, que gera a vida humana, sobre a Cruz, que gera a vida divina.
Quando os noivos vão à igreja para se casar, carregam um Crucifixo com eles.
O padre abençoa o Crucifixo e, em vez de dizer que os noivos encontraram o
parceiro ideal com quem dividirão as suas vidas, ele diz: “Vocês encontraram a
sua Cruz! É uma Cruz para ser amada, para ser carregada com vocês. Uma
Cruz que não é para ser descartada, mas para ser guardada no coração”.
Quando o casal faz os votos matrimoniais, a noiva coloca a sua mão direita
sobre o Crucifixo, e o noivo coloca a sua mão direita por cima da dela. Eles são
unidos entre si e unidos à Cruz. O padre cobre as suas mãos com a estola,
enquanto eles fazem as suas promessas de amar um ao outro na alegria e na
tristeza, proclamando fielmente os seus votos de acordo com os ritos da Igreja.
Depois, os dois beijam primeiro a Cruz, e não um ao outro. Se um abandonar o
outro, ele abandona o Cristo na Cruz. Eles perdem Jesus! Após a cerimônia, os
recém-casados atravessam a porta  de casa para entronizar  aquele  mesmo
Crucifixo num lugar de honra. Ele se torna o ponto de referência de suas vidas,
e o local de oração da família. O jovem casal crê firmemente que a família
nasce da Cruz.
Nos tempos de dificuldade e de desentendimento, os quais surgem em todos os
relacionamentos  humanos  em  algum  momento,  não  é  ao  astrólogo,  ao
advogado ou ao terapeuta de casal a quem eles imediatamente recorrem. Eles
se voltam para a Cruz. Eles se ajoelham, choram lágrimas de arrependimento e
abrem os seus corações, suplicando pela força de perdoar um ao outro, e
implorando pela ajuda do Senhor. Essas práticas piedosas foram aprendidas
desde a época da infância.
Aqui as crianças são ensinadas a beijar reverentemente o Crucifixo todos os
dias, e a agradecer ao Senhor pelo seu dia antes de irem para a cama. Essas
crianças vão dormir sabendo que Jesus as está segurando em Seus braços, e
que não há nada a temer. Os seus medos e diferenças, às vezes tão comuns
entre irmãos, desaparecem quando beijam Jesus na Cruz. Elas sonham em
entronizar um Crucifixo na sua própria casa algum dia.
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A família permanece indissoluvelmente unida à Cruz de Cristo.  Seria essa
simplesmente uma perspectiva mórbida para a vida conjugal e familiar? Ou
seria isso um pedaço de sabedoria que poucos em nosso mundo moderno
podem compreender?
O Catecismo ensina que o amor deve ser permanente, ou então não é amor
verdadeiro. Ele não é um sentimento que vem e que vai, mas um poder de
doação que sobrevive até mesmo ao término do sentimento.
No casamento, não podemos depender de nossas forças humanas. Se acharmos
que podemos, nós fracassaremos. A tentação invade qualquer casamento, de
um jeito ou de outro.  No dia do nosso casamento,  é difícil  imaginar uma
situação em que tudo não seja perfeito. Mal sabem os jovens corações que eles
estão embarcando numa aventura que atingirá os picos mais elevados e os
vales mais profundos. E é justamente nos momentos passados nestes vales que
um esforço heróico será exigido do casal para manter-se no rumo. Às vezes,
será preciso até que um dos esposos tenha disciplina mental para trazer o
outro de volta para o casamento.
Aqueles que estão passando ou que já passaram por essa situação reconhecem
a necessidade da graça para perseverar durante a tempestade ou o silêncio.
Haverá dias  em que tudo parecerá perdido.  Mas,  então,  um momento de
verdadeira  graça  pode  renovar  o  amor  e  a  vitalidade  no  relacionamento,
renovando  também  o  vínculo  sacramental.  E  é  nesses  tempos  de  sérias
dificuldades que os esposos podem praticar o real sentido daquelas palavras,
aparentemente  proféticas,  que  agora  estão  sendo  adicionadas  a  algumas
cerimônias de casamento: “Pode beijar a Cruz”.
_________
Texto original: Catholicism Pure & Simple 
Traduzido por Rogério Schmitt, em Modéstia e Pudor
Fonte: Aleteia

O Homem que mais tem filhos no mundo
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Tong Phuoc Phuc é um vietnamita que há mais de 15 anos tomou para si o trabalho de
sepultar apropriadamente todos os bebês que são abortados em uma clínica de sua cidade.
Tudo começou em 2001, quando sua própria mulher ficou grávida. Juntos foram ao hospital
e, durante todos os dias que estiveram esperando que o bebê nascesse, ele se deu conta que
muitas outras mulheres grávidas entravam em um quarto e saíam sem seus bebês. – “Mas o
que está acontecendo aqui?”, se perguntou.
Depois de um tempo ele finalmente descobriu o que ocorria e ficou com o coração tão
dilacerado que não conseguiu evitar o choro. A ideia de que crianças eram abortadas sem a
mínima oportunidade de vir a este mundo lhe doía muito e, então, decidiu perguntar se
talvez pudesse levar os corpos dos bebês mortos para, ao menos, lhes dar um enterro
apropriado.
O ex-trabalhador da construção civil pegou suas economias de anos e comprou um terreno
no topo de uma colina chamada Hon Thom, na cidade de Nha Trang, no sudeste do Vietnã, e
começou a sepultá-los, um por um, como correspondia.
No princípio, sua mulher achou que ele havia enlouquecido, mas Tong não renunciou a sua
tarefa auto-imposta e desde então este homem sepultou mais de 10.000 bebês.
No entanto, o que ninguém sabia até então, era sua verdadeira intenção: gerar consciência
para salvar a vida dessas crianças. Dizem que seu cemitério não é só um lugar de tristeza,
senão que um jardim feito para tocar o coração das mulheres que estão duvidando de suas
gravidezes.
Assim, as mães que não tinham os meios para dar a luz, foram se aproximando de Tong em
busca de ajuda. O homem passou de ser um cavador de sepulturas infantis, a um salvador
de vidas.
O que ele fez? Começou a adotar as crianças com a ideia de que, quando as mães possam
(arrumem um trabalho, aceitação da família, etc.), venham buscá-los para então criá-los com
dignidade. E, se não retornarem, ele mesmo cria e educa. Hoje em dia, Tong alberga mais
de 100 crianças em seu lar.
Como não é possível lembrar o nome de todos, ele inventou uma forma fácil de chamá-los.
Os meninos são chamados de Honra, e as meninas, Coração. No entanto, este pai não trata



as crianças como se fossem a de um lar adotivo, ele os vê realmente como seus próprios
filhos.
Criar e cuidar de crianças é obviamente uma enorme tarefa, mas Tong ama seu papel de
pai.
– “Continuarei este trabalho até o dia que morra, e espero que meus filhos sigam fazendo o
mesmo uma vez que eu já não esteja neste mundo”, assinalou este incrível e bondoso ser
humano.
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Fonte: Hefty.

Avós  que  cuidam de  seus  netos  deixam marcas  em suas
almas
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Eles são nossas memórias cheias de prazer, diversão e ternura
Há pessoas  que são pontos  cardeais,  que levam nossos  sentimentos  e  emoções  a  sua
intensidade máxima. Os avós são exemplos dessas pessoas, pessoas únicas, afetuosas e
inesquecíveis.
Eles simbolizam uma união que é gerada no papel que envolve uma bala, nos olhares de
cumplicidade, no jogo permissivo e compreensivo de um consentimento sem tamanho que
chateia os pais.
Eles  são  nossas  memórias  cheias  de  prazer,  diversão  e  ternura.  Histórias  cheias  de
reviravoltas inesperadas, cabelos brancos bagunçados pelo vento e olhos que brilham ao sol
durante  um  passeio  em  que  se  sente  o  calor  das  mãos  que  transmitem  só  amor  e
compreensão.
Os avós têm doutorado em amor
O modo como os avós educam traz importantes benefícios para uma criança. Por quê?
Porque os avós que cuidam dos seus netos transmitem a eles diversos ensinamentos :
Passatempos como caminhar, cuidar das plantas, cozinhar, etc.
Tradições e histórias familiares: as crianças ficam impressionadas ao saber que seus pais
foram pequenos um dia.
Canções, jogos e contos de antigamente que estão cheios de beleza e ensinamentos.
Por  outro  lado,  tanto  sua  posição  familiar  como  sua  experiência  de  vida  acumulada
garantem um modo de criação que é muito positivo para as crianças. Isso se dá dessa forma
porque os avós tendem a:
-Ter mais paciência e estressar-se menos no cotidiano. Isso lhes permite ser mais afetuosos
com as crianças e lhes mostrar de maneira constante um interesse afetivo através de uma
relação empática.
-A comunicação emocional é um pilar básico que permite aos netos se sentirem muito mais
compreendidos por seus avós que por seus pais.



-Corrigir com seus netos os erros que cometeram com seus filhos e, portanto, dar uma visão
aos pais sobre certos aspectos.
Ao mesmo tempo os avós são muito menos críticos e focam mais em coisas boas que em
coisas ruins, destacando assim os pontos fortes da criança mais que seus pontos fracos.
Outra bonita característica do modo de educar dos avós é que eles ajudam os netos a
adquirir independência dos pais, assim como a se socializar com pessoas de diferentes
idades.
Muitas vezes os avós fazem o papel de advogados das crianças, servindo assim de ponte
para validar sentimentos e resolver complicações que criam obstáculos na convivência e na
comunicação entre pais e filhos.
Diante de uma situação de crise e instabilidade familiar como pode ser uma separação, os
avós são um apoio emocional indispensável aos netos.
Mas não só os avós deixam marcas no coração, os netos também trazem vitalidade, alegria e
apoiam seus avós de maneira muito importante. Cuidar dos netos significa para os avós
redescobrir o lado surpreendente do mundo, a inocência e o amor mais incondicional.
Às vezes os pais podem sentir que os avós estão roubando seu papel de protagonistas, que
se excedem dando às crianças tudo o que querem sem nunca dizer-lhes não. Nada mais
longe da verdade, pois cada um tem seu lugar e seu papel na vida da criança.
A princípio, com esse histórico, pode-se pensar que as crianças gostam de seus avós pelo
que estes lhes dão e não por quem são, mas os netos gostam na verdade das tardes com
seus avós pelo que eles significam.
Entre outras coisas porque desviam das regras com amor, com cuidado e carinho. Porque a
forma de se lembrar de cada detalhe e cada momento faz da infância um lugar único e
especial. E porque são os reis que nunca vão ser destronados.
O amor dos avós pelos seus netos é tão imenso que não podem evitar demonstrá-lo de todas
as formas possíveis. Cozinhando, com presentes, com doces, com a presença, com os beijos,
com os bolsos cheios para que não lhes falte nada, com a atenção e com um cuidado que
transforma todos os lugares em lar.
As crianças percebem esta generosidade sem limites como um carinho tão desmedido que
são  cativados.  E  quando  os  avós  estão  distantes,  as  crianças  não  sentem faltam dos
chocolates, mas sim do que eles significam: falar com seus avós e escutar palavras de
ânimo, amor e sabedoria.
No fim os avós são os maiores fãs de seus netos e os que mais reforçam sua perseverança,
seus talentos,  sua determinação e seus triunfos.  E não há ninguém como os avós que
perceba tão bem a atitude decidida de seus netos, suas canções favoritas e seus olhos
brilhantes impregnados de paixão.
Por isso, o cuidado dos avós reflete um amor puro repleto de alegria e de objetivos. Um
carinho que educa as crianças,  que as protege de um modo único que nem sempre é
compreensível, que é indescritível.
Esse é o motivo pelo qual os avós que cuidam de seus netos deixam marcas inapagáveis na
alma, um grande legado emocional.  Porque todos aqueles caprichos e presentes, assim
como aquelas vezes em que os avós foram rápidos demais para aliviar a dor de seus netos,
fizeram  com  que  o  crescimento  destes  fosse  marcado  por  um  amor  pleno,  puro  e
incondicional.
Fonte: pt.aleteia.org
 

Professor carrega bebê de aluna para que ela possa anotar a
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aula

Ao publicar uma foto no Facebook dando aula com um bebê, o professor mexicano de
Direito Moisés Reyes começou a receber uma enxurrada de mensagens perguntando qual
era o sentido daquilo.  A resposta foi  dada dias depois na própria legenda da imagem:
“Tenho uma aluna, que não desistiu da escola apesar dos seus distintos papéis, por isso
decidi  carregar  seu  filho,  sem interromper  a  classe  para  que  tomasse  anotações”.  A
publicação, uma semana depois, já tinha alcançado mais de 22 mil compartilhamentos.
O neném, de seis meses, é filho de Yelana Salas, de 22 anos. Como a sua família não tinha
conseguido  cuidar  da  criança  naquele  dia,  30  de  junho,  ela  perguntou  ao  professor,
responsável pela disciplina de Direito Internacional na Universidade Interamericana para o
Desenvolvimento, em Acapulco, se podia levar o pequeno à aula, como tinha feito outras
vezes.
Naquele dia, no entanto, o menino estava inquieto e Yelana não conseguia prestar atenção
na aula. Em entrevista à imprensa local, Reyes disse que viu a cara de desespero da mãe,
que tentava fazer anotações e não conseguia, e decidiu fazer alguma coisa. “Fiquei com
pena e vi que era possível, então decidi ajudá-la”. Como o menino queria ficar em pé,
quando o professor o colocou no colo, ele ficou tranquilo e a aula seguiu normalmente.
A foto foi tirada por outra estudante e enviada ao professor por WhatsApp.
Fonte:  http://www.gazetadopovo.com.br/educacao/professor-carrega-bebe-de-aluna-para-qu
e-ela-possa-anotar-a-aula-bnog453w1rawel7q64mpaio39

Sobrevivi ao aborto!
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Esse é um depoimento real de uma mulher que sobreviveu ao impossível. Gianna Jessen tem
hoje 29 anos, mas sua história de vida é algo que ninguém poderia imaginar.
Ainda quando era um feto, sua mãe a rejeitou em seu ventre e decidiu queimá-la viva dentro
do útero. Embora tenha tentado se livrar do bebê de todos os jeitos, ela falhou. Gianna
conseguiu nascer viva e recuperar-se do procedimento de aborto.
Devido a tamanha crueldade cometida pela própria mãe, Gianna convive com uma paralisia
cerebral por causa da falta de oxigênio que sofreu naquela ocasião. Mas isso não a impediu
de correr atrás dos seus sonhos.

29 anos depois da tentativa de aborto, Gianne vem a público para se vingar da maneira mais
inteligente possível: sem sangue, sem retribuir com ódio ou sem precisar levantar a voz. Ela
se tornou uma ativista contra o aborto e leva uma mensagem fortíssima nas palestras que
dá.



O depoimento que ela dá é tão poderoso e emocionante que é a resposta perfeita à sua mãe
e a todas as pessoas que cometem a infelicidade de tirar um bebê da oportunidade de vir a
esse mundo.
Assista:
Viver é uma preciosidade. Se você concorda que ninguém tem o direito de tirar a vida do
outro, compartilhe essa história com seus amigos.
Fonte:  http://www.diariodaweb.com/mae-queima-filha-viva-dentro-do-utero-para-abortar-29-
anos-depois-a-filha-cresce-e-resolve-se-vingar/

Por que as crianças francesas não têm Deficit de Atenção?
Nos Estados Unidos, pelo menos 9% das crianças em idade escolar foram diagnosticadas
com TDAH (Transtorno do Déficit de Atenção com Hiperatividade), e estão sendo tratadas
com medicamentos. Na França, a percentagem de crianças diagnosticadas e medicadas
para o TDAH é inferior a 0,5%. Como é que a epidemia de TDAH, que tornou-se firmemente
estabelecida nos Estados Unidos, foi quase completamente desconsiderada com relação a
crianças na França?
TDAH é  um transtorno  biológico-neurológico?  Surpreendentemente,  a  resposta  a  esta
pergunta depende do fato de você morar na França ou nos Estados Unidos. Nos Estados
Unidos, os psiquiatras pediátricos consideram o TDAH como um distúrbio biológico, com
causas  biológicas.  O  tratamento  de  escolha  também  é  biológico  –  medicamentos
estimulantes  psíquicos,  tais  como  Ritalina  e  Adderall.
Os psiquiatras infantis franceses, por outro lado, vêem o TDAH como uma condição médica
que tem causas psico-sociais e situacionais. Em vez de tratar os problemas de concentração
e  de  comportamento  com drogas,  os  médicos  franceses  preferem avaliar  o  problema
subjacente que está causando o sofrimento da criança; não o cérebro da criança, mas o
contexto social da criança. Eles, então, optam por tratar o problema do contexto social
subjacente  com  psicoterapia  ou  aconselhamento  familiar.  Esta  é  uma  maneira  muito
diferente de ver as coisas, comparada à tendência americana de atribuir todos os sintomas
de uma disfunção biológica a um desequilíbrio químico no cérebro da criança.
Os psiquiatras infantis franceses não usam o mesmo sistema de classificação de problemas
emocionais infantis utilizado pelos psiquiatras americanos. Eles não usam o Diagnostic and
Statistical Manual of Mental Disorders ou DSM. De acordo com o sociólogo Manuel Vallee, a
Federação Francesa de Psiquiatria desenvolveu um sistema de classificação alternativa,
como uma resistência à influência do DSM-3. Esta alternativa foi a CFTMEA (Classification
Française des Troubles Mentaux de L’Enfant et de L’Adolescent), lançado pela primeira vez
em 1983, e atualizado em 1988 e 2000. O foco do CFTMEA está em identificar e tratar as
causas  psicossociais  subjacentes  aos  sintomas  das  crianças,  e  não  em  encontrar  os
melhores bandaids farmacológicos para mascarar os sintomas.
Na medida em que os médicos franceses são bem sucedidos em encontrar e reparar o que
estava errado no contexto social da criança, menos crianças se enquadram no diagnóstico
de TDAH. Além disso, a definição de TDAH não é tão ampla quanto no sistema americano,
que na minha opinião, tende a “patologizar” muito do que seria um comportamento normal
da infância. O DSM não considera causas subjacentes. Dessa forma, leva os médicos a
diagnosticarem como TDAH um número muito maior de crianças sintomáticas, e também os
incentiva a tratar as crianças com produtos farmacêuticos.
A abordagem psico-social holística francesa também permite considerar causas nutricionais
para sintomas do TDAH, especificamente o fato de o comportamento de algumas crianças se
agravar após a ingestão de alimentos com corantes, certos conservantes, e / ou alérgenos.
Os médicos que trabalham com crianças com problemas, para não mencionar os pais de
muitas crianças com TDAH, estão bem conscientes de que as intervenções dietéticas às
vezes podem ajudar. Nos Estados Unidos, o foco estrito no tratamento farmacológico do
TDAH, no entanto, incentiva os médicos a ignorarem a influência dos fatores dietéticos
sobre o comportamento das crianças.
E depois, claro, há muitas diferentes filosofias de educação infantil nos Estados Unidos e na
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França. Estas filosofias divergentes poderiam explicar por que as crianças francesas são
geralmente mais bem comportadas do que as americanas. Pamela Druckerman destaca os
estilos parentais divergentes em seu recente livro, Bringing up Bébé. Acredito que suas
idéias  são  relevantes  para  a  discussão,  por  que  o  número  de  crianças  francesas
diagnosticadas com TDAH, em nada parecem com os números que estamos vendo nos
Estados Unidos.
A  partir  do  momento  que  seus  filhos  nascem,  os  pais  franceses  oferecem  um
firme cadre –que significa “matriz” ou “estrutura”. Não é permitido, por exemplo, que as
crianças  tomem  um  lanche  quando  quiserem.  As  refeições  são  em  quatro  momentos
específicos do dia. Crianças francesas aprendem a esperar pacientemente pelas refeições,
em vez de comer salgadinhos, sempre que lhes apetecer. Os bebês franceses também se
adequam aos limites estabelecidos pelos pais. Pais franceses deixam seus bebês chorando se
não dormirem durante a noite, com a idade de quatro meses.
Os pais franceses, destaca Druckerman, amam seus filhos tanto quanto os pais americanos.
Eles os levam às aulas de piano, à prática esportiva, e os incentivam a tirar o máximo de
seus talentos.  Mas os pais  franceses têm uma filosofia  diferente de disciplina.  Limites
aplicados de forma coerente, na visão francesa, fazem as crianças se sentirem seguras e
protegidas.  Limites claros,  eles acreditam, fazem a criança se sentir  mais feliz  e mais
segura, algo que é congruente com a minha própria experiência, como terapeuta e como
mãe. Finalmente, os pais franceses acreditam que ouvir a palavra “não” resgata as crianças
da “tirania de seus próprios desejos”. E a palmada, quando usada criteriosamente, não é
considerada abuso na França.
Como terapeuta que trabalha com as crianças, faz todo o sentido para mim que as crianças
francesas não precisem de medicamentos para controlar o seu comportamento,  porque
aprendem o auto-controle no início de suas vidas. As crianças crescem em famílias em que
as regras são bem compreendidas, e a hierarquia familiar é clara e firme. Em famílias
francesas, como descreve Druckerman, os pais estão firmemente no comando de seus filhos,
enquanto que no estilo de família americana, a situação é muitas vezes o inverso.
Texto original em Psychology Today
Fonte: https://equilibrando.me/2013/05/16/por-que-as-criancas-francesas-nao-tem-deficit-de-
atencao/

Famoso cientista admite que o universo foi criado por Deus
Michio Kaku é um cientista físico teórico de renome mundial. Ele publicou mais de 70
artigos em revistas de física sobre temas como a supersimetria, teoria das supercordas,
supergravidade e física hadrônica. Mas a sua mais recente afirmação pode chocar o mundo
da ciência e da comunidade ateia.

“Cheguei à conclusão de que estamos em um
mundo  feito  por  regras  criadas  por  uma
inteligência”, Kaku diz em um vídeo produzido
pela  Big  Think.  “Para  mim  é  claro  que  nós
existimos  em  um  planeta  que  é  regido  por
regras que foram criadas,  moldadas por uma
inteligência  universal  e  não  por  acaso”.  A
conclusão de Kaku é clara. “A solução final pode
ser que Deus é um matemático”,  disse Kaku.
“Acredito  que  a  mente  de  Deus  é  música
cósmica.  A  música  de  cordas  de  ressonância
através do hiperespaço de 11 dimensões”, disse.

Quanto mais os cientistas estudam o universo, mais perto eles parecem estar de Deus. Kaku
acredita que ele tem evidências encontradas sobre Deus em seu trabalho e diz  que o
universo não é um acidente. Ele ajudou na construção da Teoria de Cordas, pioneira do
universo sobre a ideia de que o universo é formado por muitas dimensões diferentes de

http://www.psychologytoday.com/blog/suffer-the-children/201203/why-french-kids-dont-have-adhd?fb_action_ids=10200571130493665&fb_action_types=og.likes&fb_source=other_multiline&action_object_map=%7B%2210200571130493665%22%3A10150652026799798%7D&action_type_map=%7B%2210200571130493665%22%3A%22og.likes%22%7D&action_ref_map=%5B%5D
http://www.paroquiacbmdf.com.br/famoso-cientista-admite-que-o-universo-foi-criado-por-deus


espaço e tempo.
Teoria das Cordas é muito complexa e requer um fundo significativo na física para explicar,
mas  é  favorecida  por  muitos  cientistas,  porque  sucintamente  responde  a  muitas  das
perguntas que eles têm sobre o universo. Ainda assim, essa teoria não fornece uma equação
completa e satisfatória sobre o universo.
O problema da física são as leis que explicam por que o universo funciona, como faz no nível
macro, mas não se aplicam ao nível micro. Einstein da física e da física quântica, tem uma
lacuna entre suas explicações sobre o que os cientistas ainda não podem explicar. Por
exemplo, porque é que minúsculas partículas quânticas podem se elevar dentro e fora da
existência do nada? A teoria das cordas tenta fornecer uma resposta a esta pergunta.
A Criação
Enquanto trabalhava na Teoria das Cordas, Kaku, descobriu o que ele vê como evidência de
que o universo é criado por uma inteligência, ao invés de meramente formada por forças
aleatórias. Ele sugere sua explicação por meio do que ele chama de “primitivas tachyons
semi-raio”. Não existe ainda uma explicação sucinta desta ideia de Kaku e nem do que ele
está se referindo a “tachyons”, que são partículas teóricas que se desvinculam de uma outra
partícula.
Kaku conclui que vivemos em um universo de estilo Matrix, criado por uma inteligência.
“Cheguei à conclusão de que estamos em um mundo feito por regras criadas por uma
inteligência”, disse ele. “Acredite em mim, tudo o que chamamos de ‘chance’ hoje não faz
mais sentido. Para mim, é bastante claro a existência de um plano que é regido por regras
que foram criadas, moldadas por uma inteligência universal e não por acaso”, confessa.
Então, isso significa que Kaku agora acredita em Deus? Sim e não. Ele não chega a se
referir a uma divindade religiosa, mas para a comunidade cristã é reconfortante ver que
cientistas que pesquisam os mistérios do universo estão a encontrar Deus.
Confira o vídeo (ative as legendas em português):

Fonte: http://www.cpadnews.com.br/universo-cristao/34335/famoso-cientista-admite-que-o-u
niverso-foi-criado-por-deus.html

Era  bombeiro  e  resgatou  centenas  de  vidas,  agora  é
sacerdote  e  salvará  almas
NOVA  IORQUE,  02  Jun.  16  /  03:00  pm  (ACI).-  Durante  duas  décadas,  o  capitão  do
Departamento de Bombeiros de Nova Iorque (FDNY), Toma Colucci, lutou contra o fogo e
salvou centenas de vidas. Depois que se aposentou, o bombeiro de 60 anos decidiu seguir o
chamado de Deus que tinha sentido algum tempo atrás e há alguns dias foi  ordenado
sacerdote.
Em declarações ao NYDailyNews, o Pe. Colucci disse que quis ser sacerdote desde que era
jovem, mas mudou de opinião quando entrou para o Corpo de Bombeiros em 1985. Nunca se
casou e, “quando faltava pouco para me aposentar, pensei novamente em ser sacerdote”.
O atentado contra as Torres Gêmeas no dia 11 de setembro de 2001, no qual morreram
cinco  de  seus  companheiros,  influenciou  em  sua  decisão.  “Como  bombeiro,  vi  muito
sofrimento e miséria por incêndios e tragédias como o atentado de 11 de setembro. Mas
assim como vi o pior da humanidade, vi o também melhor dela. Disso se trata Cristo”.
“Você vê que acontecem coisas ruins e se pergunta ‘por que Deus permite isto?’ Mas, às
vezes as tragédias nos aproximam de Deus. Percebi que queria ajudar as pessoas esses
dias”, manifestou.
Colucci se aposentou em 2005, depois de ficar ferido na cabeça devido a uma explosão de
gás. Passou por duas operações no cérebro e inclusive um sacerdote teve que lhe dar a
extrema unção. Nesses momentos, aproximou-se de Deus e, quando ficou completamente
curado, tomou a decisão de ser monge beneditino. Em seguida, ingressou no seminário de
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Nova Iorque, junto com outros 14 homens que, segundo o bombeiro, constituíram o grupo
mais numeroso dos últimos anos.
“Isso mostra que as pessoas estão escolhendo a vocação. Há um novo interesse pela Igreja”,
expressou.
O porta-voz da Arquidiocese de Nova Iorque, Joseph Zwilling, indicou que “todos os novos
sacerdotes têm grandes histórias, mas a de Tom Colucci é realmente inspiradora. Espero
que anime outros homens a considerar a vocação do sacerdócio”.
A cerimônia de ordenação aconteceu na Catedral de St. Patrick e foi presidida pelo Cardeal
Timothy Dolan, Arcebispo de Nova Iorque. Nesse dia, Colucci usou uma camisa de FDNY
por  baixo  de  seus  paramentos  e  levou  uma  medalha  de  São  Floriano,  padroeiro  dos
bombeiros. Ao final da Missa, seus companheiros fizeram uma saudação especial ao novo
sacerdote.
Pediram-lhe  que  celebre  a  Missa  de  FDNY  no  próximo  dia  11  de  setembro.  Colucci
provavelmente  utilizará  os  paramentos  da  cor  vermelha  e  dourada  que  seus  “irmãos”
compraram para esta ocasião. Na parte de trás está escrita a frase: “Irmãos para sempre”.
Fonte: ACI Digital

A autopsia do Santo Sudário concorda com os Evangelhos
Na Universidade de Milão, conhecida também como la Statale, o Prof. Giampietro Farronato
leciona Ortodontia.
À frente  de uma equipe de especialistas  –  que incluiu  Bruno Barberis,  Louis  Fabrizio
Rodella,  John Pierucci Labanca; Mauro, Alessandra e Massimo Majorana Boccaletti  –  o
professor fez uma autopsia do Santo Sudário. 
O resultado do trabalho foi publicado num livro rico e intrigante: “Autopsia do Homem do
Sudário”,  editado por Elledici  (Leumann,  Turim,  2015),  apresentado na igreja  de San
Gottardo  em  Corte,  no  evento  “Escola  Catedral”  promovido  pela  confraria-empresa
responsável há séculos pela manutenção da catedral de Milão.
O Prof. Farronato, em entrevista concedida ao jornalista Marco Respinti, declarou que “a
medicina forense ainda não havia dito tudo sobre o caso. Então nós decidimos agir”.
A medicina forense analisa os sinais que podem ser encontrados no corpo ou no cadáver,
para que depois a polícia e o juiz ajam com base no laudo médico legal.

O Professor prossegue: “A ideia de realizarmos um estudo anatômico profundo do Sudário
remonta a uns três anos, a partir de fotografias tomadas por Secondo Pia em 1898 e os
resultados dos estudiosos que vieram antes de nós”.

Indagado sobre a ideia que ele e sua equipe fizeram do crime, o Prof. Farronato respondeu:
“Obviamente o cenário do assassinato não existe mais. Nós investigamos o crime
apenas através das marcas deixadas no cadáver. O que hoje é muito.
“A anatomia do corpo foi reconstruída por nós com dados morfológicos registrados no
linho. Fizemos uma reconstituição total e completa da face”.

E assim, o professor foi descrevendo o seu fascinante trabalho:
“Praticamente  tratamos  a  imagem  do  Sudário  como  a  ‘máscara’  forense  que
habitualmente  se  monta  para  descrever  os  ferimentos  no  corpo,  vivo  ou  morto.
“Eu  e  Alessandra  Majorana  exploramos  as  pegadas  tornando-as  mais  legíveis  para
examiná-las melhor medicamente. Com o software de gestão de imagens mais inovador
disponível, nós mudamos a orientação direita-esquerda, o claro e o escuro”.
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Depois, ele aplicou os métodos utilizados para tornar legível a tomografia computadorizada
Cone Beam, a ressonância magnética e outros exames tridimensionais para a obtenção de
um diagnóstico odontológico legal completo, campo em que a sofisticação e a precisão
atingem os detalhes mais diminutos.
Aquilo que poderia parecer science fiction,  na verdade, para Farronato trata-se de um
método científico, não de um filme, capaz de realçar detalhes que conduziram a sua equipe
a medições muito precisas.
Perguntado pelo jornalista se ao estudar uma imagem num desgastado pano, velho de
séculos,  se se podia analisar o rosto como se fosse um cadáver de carne, o professor
respondeu:

“Foi como se estivéssemos diante de um paciente que vai ser submetido a uma correção
terapêutica de tipo ortodôntico ou cirúrgico, como pontes, implantes dentários, operações
maxilofaciais, coisas assim.
“Para o rosto estudado por meio da aplicação, pela primeira vez, de métodos científicos,
como cefalometria craniana, que destaca as alterações estruturais presentes no Homem
do Sudário, os dados obtidos foram: assimetria nos seios frontais, no osso zigomático;
desvio do septo nasal;  e assimetria da mandíbula com um deslocamento atribuível a
traumas ocorridos num período próximo ao decesso”.

À pergunta sobre o que diz a ciência do Homem do Sudário que é objeto de uma disputa
antiga, às vezes até veemente, o Prof. Farronato responde:

“A ciência  diz  que se trata  de uma impressão deixada pelo  cadáver  de um homem
verdadeiramente submetido antes de morrer a torturas, flagelações e espancamentos,
coroado de espinhos e, finalmente crucificado.
“Isso  determinou  a  morte  daquele  homem  com  uma  correspondência  total  às
narrações dos Evangelhos, até na sucessão do tempo em que foram infligidas as
torturas,  inclusive  a  natureza  da  lança  post-mortem  cravada  em  seu  lado  (cf.  Jo.
19:33-34)”.

O  professor  informou  ainda  que  estudos  científicos  realizados  em  março  de  2015,
coordenados  pelo  Prof.  Giulio  Fanti  e  processados  pela  Universidade  de  Pádua,
acompanhado de três métodos de datação químicos e mecânicos,  levaram a uma nova
datação do linho: entre 283 a. C. e 217 d. C. período compatível com a vida de Jesus na
Palestina.
Mas o modo de formação da imagem permanece um mistério indissolúvel.
Inquirido se se tratava de Jesus, ele respondeu com espírito:

“O homem de fé não pode dirigir à ciência perguntas para as quais a ciência não pode dar
respostas”.

Por sua vez, Alessandra Majorana, professora da Universidade de Brescia, em declarações
para o  site  especializado Ortodontia33,  explicou que foi  a  primeira  análise  do Santo
Sudário  do  ponto  de  vista  morfológico  e  traumatológico  utilizando software  de  última
geração.

“De nossa pesquisa – disse a professora – resultaram parâmetros e dados novos, únicos
e inesperados sobre o tipo de trauma. Os exames odontológicos visaram os tecidos
moles e a estrutura esquelética do rosto.

“Do ponto de vista odontológico, o homem jovem impresso no Sudário apresentava uma
dentição  completa.  Do  ponto  de  vista  ósseo  as  medições  cefalométricas  revelaram
uma mandíbula fortemente desviada para a esquerda muito provavelmente como
resultado dos espancamentos antes da crucificação”.
Para a Profa. Majorana, o trabalho não levou em consideração a narração religiosa, mas
numa passagem do Evangelho de S. João, relatando as horas que precederam a crucificação,
o evangelista descreve os golpes no rosto de Jesus dados com uma vara:

http://www.odontoiatria33.it/cont/pubblica/approfondimenti/contenuti/8901/volto-della-sindone-analizzato-punto-vista-odontoiatrico.asp


“Na realidade, no Evangelho fala-se de uma bofetada, mas o original em aramaico fala-se
de uma varada, corpo contundente compatível com o pesado trauma constatado por nossa
análise”.

Ela constatou ainda outras consequências dos golpes, como a fratura da cartilagem nasal,
trauma também confirmado pela análise da imagem elaborada graficamente para isolar as
marcas de líquidos orgânicos como o sangue e o suor impressos no tecido.
“Da imagem processada resulta que não há sinais de sangramento nasal, pelo que se pode
supor que a fratura da cartilagem aconteceu pelo menos um par de horas antes da morte”,
concluiu a especialista.
F o n t e :
http://cienciaconfirmaigreja.blogspot.com.br/2016/03/a-autopsia-do-santo-sudario-concorda.
html?m=1

Cientistas  afirmam:  ”Reclamar  altera  negativamente  o
cérebro”
Ouvir alguém reclamar, mesmo que seja você mesmo, nunca fez bem. Algumas pessoas
dizem que reclamar pode agir como uma catarse, uma maneira de descarregar emoções e
experiências negativas. Mas olhar com mais atenção ao que o ato de reclamar realmente faz
para o cérebro nos dá motivos reais para lutar por um estado de espírito mais positivo e
eliminar o mimimi de nossas vidas. As informações são do site: waysup.com.br
O cérebro é  um órgão complexo que,  de alguma forma,  funciona em conjunto  com a
consciência para criar a personalidade de um ser humano, sempre aprendendo, sempre
recriando e se regenerando. É ao mesmo tempo o produto da realidade e o criador da
realidade,  e  a  ciência  está  finalmente  começando  a  entender  como  o  cérebro  cria  a
realidade.
Autor,  cientista  da  computação  e  filósofo,  Steven  Parton,  examinou  como as  emoções
negativas na forma de reclamações, tanto expressas por você mesmo ou vindas de outros,
afetam o cérebro e o corpo, nos ajudando a entender por que algumas pessoas parecem não
conseguir sair de um estado negativo.
Sua teoria sugere que a negatividade e a reclamação realmente alteram fisicamente a
estrutura e função da mente e do corpo.
“Sinapses que disparam juntas, se mantém juntas”, diz Donald Hebb, que é uma maneira
concisa de compreender a essência da neuroplasticidade, a ciência de como o cérebro
constrói suas conexões com base em tudo a que é repetidamente exposto. Negatividade e
reclamações irão reproduzir mais do mesmo, como essa teoria destaca.
Donald Hebb explica ainda:
“O princípio é simples: em todo o seu cérebro há uma coleção de sinapses (responsáveis por
transmitir as informações de uma célula para outra) separadas por espaços vazios chamados
de fenda sináptica. Sempre que você tem um pensamento, uma sinapse dispara uma reação
química através da fenda para outra sinapse, construindo assim uma ponte por onde um
sinal  elétrico  pode  atravessar,  carregando  a  informação  relevante  do  seu  pensamento
durante a descarga.
… toda vez que essa descarga elétrica é acionada, as sinapses se aproximam mais, a fim de
diminuir a distância que a descarga elétrica precisa percorrer… o cérebro irá refazer seus
próprios  circuitos,  alterando-se  fisicamente  para  facilitar  que  as  sinapses  adequadas
compartilhem a reação química e, tornando mais fácil para o pensamento se propagar.“
Além disso, a compreensão desse processo inclui a ideia de que as ligações elétricas mais
utilizadas pelo cérebro se tornarão mais curtas, portanto, escolhidas mais frequentemente
pelo cérebro. Isso explica como a personalidade é alterada.
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No  entanto,  como  seres  conscientes,  temos  o  poder  de  modificar  esse  processo,
simplesmente ao nos tornarmos conscientes de como o jogo universal da dualidade atua no
momento  em  que  surgem  os  pensamentos.  Nós  temos  o  poder  de  escolher  criar
pensamentos  conscientes  de  amor  e  harmonia,  garantindo,  assim,  que  o  cérebro  e  a
personalidade sejam positivamente alterados.
A empatia e o efeito em grupo
Vamos além do efeito que a reclamação tem sobre o próprio indivíduo.  Essa linha de
raciocínio  científico  se  estende  até  a  dinâmica  entre  duas  pessoas,  explicando
cientificamente  como  a  reclamação  joga  outras  pessoas  para  baixo.
Assim, quando alguém derrama um caminhão de fofocas, de negatividade e drama em cima
de você, você pode ter certeza que está sendo afetado bioquimicamente, diminuindo as suas
chances ser feliz. A exposição a esse tipo de explosão emocional realmente provoca stress. E
já sabemos que o estresse mata. Portanto, reclamação e negatividade podem contribuir
seriamente para a sua morte precoce.
Parton refere-se a essa perspectiva como “a ciência da felicidade”, e este comportamento de
reclamação  contínua  oferece  um  estudo  propício  para  a  ligação  entre  o  poder  do
pensamento e a capacidade de controle que uma pessoa pode ter sobre a criação de sua
realidade tridimensional.
“… Se você está sempre reclamando e menospreza o seu próprio poder sobre a realidade,
você não pensa que tem o poder de mudar. E assim, você nunca vai mudar. “


